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RESUMO 
O setor da construção civil possui alto consumo de materiais e geração de resíduos e, consequentemente, impacta 

o ambiente. A partir desse contexto, o trabalho apresenta a reutilização de containers como residência. Essa tecnologia 

ainda é pouco utilizada no Brasil pela necessidade de mão de obra especializada, mas, seu uso está se expandindo. 

Permite o feitio de uma obra mais rápida, limpa e menos impactante que o método convencional. Esses aspectos vão 

de encontro aos da tecnologia da Modelagem da Informação da Construção ou Building Information Modeling - BIM. 

A partir desses conceitos buscou-se desenvolver uma forma de modelar a ediicação de containers através do processo 

BIM. Foram trabalhados os elementos e partes do container, de forma a permitir a modelagem da ediicação, assim 

como, elementos construtivos adicionais que permitiram a projetação para esse tipo de construção. A modelagem da 

ediicação com uso de containers inclui informações de especiicação da modelagem em seus elementos. Algumas 

diiculdades no processo foram encontradas e as soluções adotadas são apresentadas no corpo do artigo. Faltam com-

ponentes especíicos para esse sistema e existe a necessidade de expansão de pesquisas nessa área uma vez que nem 

todos os sistemas e tecnologias construtivas são contemplados no BIM.

ABSTRACT 
The construction sector has high material consumption and waste generation and consequently impacts the environ-

ment. From this context, the paper presents the reuse of containers as a residence. This technology is not widely used in Brazil 

by the need for skilled labor, but its use is expanding. It allows a faster, cleaner and less impacted work if compared to the 

conventional method. These aspects are according to technology Building Information Modeling - BIM. From these concepts, 

we sought to develop a way to model the building of containers through the BIM process. Elements and parts of the container 

has worked, in order to allow modeling of the building, as well as additional elements that allowed make project for this type 

of construction. The modeling of container’s building includes modeling speciication information into its elements. Some dif-

iculties were encountered  in the process and the solutions adopted are presented in the paper. There are not enough speciic 

components and a need expanding research exists in this area, because not all construction systems and technologies are 

contemplated into BIM.
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impossibilita as correções no local da obra. Uma vez que 

o BIM trabalha com a simulação da construção, com todos 

os componentes e detalhes destrutivos, faz-se necessário 

tais cuidados. Os recortes para este projeto são enviados 

em plantas para a empresa especializada. Os containers 

foram numerados (Figura 12) e, posteriormente, feito o 

projeto de cortes e aberturas dos containers individual-

mente, como é possível ver um exemplo na Figura 13.

Figura 12: Identiicação dos containers

Fonte: Elaborado pelos autores

Figura 13: Projeto de cortes e aberturas

Fonte: Elaborado pelos autores

A fundação é uma etapa que pode ocorrer em para-

lelo aos recortes. Devido à estabilidade do container, não 

é necessária uma implantação de fundações profundas. 

Portanto, para o projeto é utilizada uma fundação do tipo 

radier armado. 

A montagem pode ser executada em apenas um dia, 

conforme o arquiteto Danilo Corbas (CORBAS, 2011). Os 

módulos chegam ao local por caminhões e são encaixa-

dos com a ajuda de guindastes. Esses containers são anco-

rados entre si e formam esqueleto estrutural do projeto. 

Assim, a casa está montada, sem nenhuma utilização de 

alvenaria ou outros materiais relacionados. 

No modelo foi utilizada Lã de PET como isolante tér-

mico e acústico. Para o projeto foi utilizado o comando 

massa no local e identiicado onde deve haver esse isola-

mento. Também foi inserido este isolamento em paredes 

onde passam tubos hidráulicos e elétricos, para eliminar o 

ruído causado pelas tubulações junto ao metal. 

janelas, erros eram indicados, pois, o peril dessas aber-

turas não coincidia com a estrutura da parede do con-

tainer (com reentrâncias). Foram obtidas duas soluções. 

A primeira solução (Figura 10) foi dada através da in-

serção de uma parede comum (1), porém, com o mesmo 

material da parede container (aparentando ser a moldura 

da janela) e mais espessa de forma que esta parede ultra-

passasse a parede do container (5) e a parede interna de 

drywall (2). Criando essa parede, foi executado o corte de 

geometria da mesma para as paredes do container (4) e 

a parede de drywall (2), porém, as paredes de container 

(5) não são paralelas à parede que está cortando, então, 

foi executado o processo de editar peril em cada face da 

parede inclinada. Por im, inseriu-se a parede cortina (3) 

dentro da parede de auxílio (1). 

Figura 10: Corte de geometria e parede cortina

Fonte: Elaborado pelos autores

A segunda solução (Figura 11) visa editar o peril de 

cada face da parede do container (2 e 3) que cruza a ja-

nela, inclusive a parede interna de drywall (5) criando-se 

uma abertura. Então, insere-se uma parede para auxílio 

espessa (1) do mesmo material que o container que atra-

vesse as duas superfícies (aparentando ser a moldura da 

janela) e por im adiciona-se uma janela (4) na parede de 

auxílio (1).

Figura 11: Edição de peril

Fonte: Elaborado pelos autores

Nessa etapa são importantes os detalhes e dimen-

sões dos cortes, os quais não pode haver erros, pois, 
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5. CONCLUSÕES
O presente trabalho abordou a reutilização dos con-

tainers descartados para servir como estrutura em um 

projeto residencial visando à reciclagem dos mesmos e a 

redução de resíduos de construção civil.  

O processo projetual utilizado empregou a Modelagem 

da Informação da Construção. Como as ferramentas/sof-

twares não são feitos para projeto com containers, o desa-

io era usar o Revit Architecture para construir um modelo 

virtual BIM com esses elementos. Especiicidades como as 

reêntrancias das faces do container necessitaram de alter-

nativas para serem modeladas, não apenas como modelo 

virtual, mas, como modelo com informações. Essas infor-

mações de projeto exigem a correta modelagem para a 

geração de quantitativos, compatibilidade com as insta-

lações prediais e fundação, bem como a documentação e 

desenhos técnicos precisos para os cortes para aberturas.  

Formas foram estudadas para o desenvolvimento da 

modelagem e, dentre elas, duas foram apresentadas nes-

se trabalho. A Modelagem da Informação da Construção 

é uma plataforma útil para diferentes tipos de projetos e 

sistemas construtivos, mas, em vezes são necessários es-

tudos quanto à melhor forma de uso das ferramentas e 

comandos.  
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Figura 14: Exemplo de acabamento

Fonte: Elaborado pelos autores

Optou-se pela utilização de gesso acartonado para a 

implantação das paredes (lado interno) e forros, devido 

à sua praticidade, rapidez e geração de poucos resíduos 

ao inal desta etapa. As placas de drywall são um material 

resistente à compressão e à maleabilidade e possui uma 

pequena espessura, sem diminuir muito os espaços da re-

sidência. Posteriormente, é aplicada a pintura no drywall. 

A estrutura do container é de aço, porém, internamente 

foi projetada para que não ocorra tal percepção, man-

tendo o ambiente agradável e sem o visual do container 

(Figura 14). 

Para os banheiros ou áreas com bastante umidade, 

o gesso acartonado comum não é recomendado e utili-

za-se o modelo de chapa de cor verde (chapa resistente 

à umidade), a qual é utilizada em áreas molhadas. Essas 

chapas de gesso apresentam silicone na composição, tra-

zendo maior resistência à umidade. Porém, as chapas não 

podem entrar em contato com a água, pois, iniltrações 

podem daniicar o gesso.  

Nos banheiros e na área de serviço a pintura foi apli-

cada somente no forro, pois, nas paredes serão utilizados 

azulejos como acabamento, diminuindo o contato de 

umidade com o gesso. Na cozinha a pintura é aplicada em 

todas as superfícies. 

Não há uma restrição para a utilização dos pisos para 

esse tipo de projeto. É aplicado igualmente à alvenaria 

convencional. Painéis de vidros são ixados na estrutura 

do container, mantendo as paredes de drywall na área in-

terna da residência. 

A cobertura é com telhado verde (vegetação). Esse 

telhado se encarrega de dissipar ou consumir a energia 

do calor pela evapotranspiração e pela fotossíntese, redu-

zindo expressivamente a amplitude térmica do interior da 

residência (SILVA, 2012). 

Em função do número restrito de páginas, esse item 

relata a modelagem de forma concisa. No entanto, caso 

haja interesse, o leitor poderá ver mais detalhes no traba-

lho de Tissei (2014). 
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